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Apresentação

			A presente pesquisa tem como objetivo realizar uma aproximação do entendimento da função materna no desenvolvimento de psicopatologias nos filhos, tomando como base o conceito de “estrago” introduzido por Jacques Lacan. “Estrago” faz referência ao Desejo da mãe como fator fundamental no entendimento da relação mãe-filho/a; o estrago materno acontece quando a função paterna não consegue estabelecer um ponto de corte, uma intermediação entre o desejo da mãe e o filho. Em termos de saúde mental no nosso país, a subjetividade é a base para qualquer tipo de intervenção, seja acolhimento, abordagem e/ou tratamento; e faz parte dessa subjetividade o contexto sociocultural e familiar. Estudar a função materna desde o conceito de estrago, como parte dessa subjetividade, permitirá abrir uma nova possibilidade de entendimento do processo saúde-doença. Este trabalho é uma pesquisa bibliográfica, a partir do levantamento de referências teóricas publicadas e analisadas por meios escritos e eletrônicos. Artigos de revisão teórica e pesquisa clínica também são consultados, principalmente de psicanalistas sul-americanos. O tema do estrago materno é complexo e abre um novo olhar sobre como abordar certas psicopatologias, desde transtornos alimentares até manifestações psicóticas. Teorias sobre a relação de adoecimento psíquico e modos de funcionamento familiar precisam ser revisitadas através da lente do estrago materno. Ainda temas como feminilidade, maternidade e gozo devem ser estudados, caso o estrago não possa ser solucionado por completo, através da função paterna, como princípio de separação. Sendo assim, o estrago materno é um tema que abre outras possibilidades de pesquisa para o entendimento do sujeito portador de sofrimento psíquico.

			Palavras-chave: Estrago, Relação Mãe-Filhos, Função Paterna, Família.

		


		
			
1. Introdução

			“Mãe não tem limite,

			é tempo sem hora, 

			luz que não apaga 

			quando sopra o vento 

			e chuva desaba,

			veludo escondido 

			na pele enrugada [...].”

			(DRUMMOND, 2015)

			As relações familiares constituem um tema amplamente abordado por estudiosos de diferentes disciplinas em diferentes épocas. A sua importância é indiscutível para entender a sociedade e sua evolução. Rosa (2005, p.209) afirma que “todos os ramos do saber reconhecem a família como grupo histórico, determinado por instâncias macroeconômicas, mas que também cria determinações e as remete à sociedade. É assujeitada e é sujeito do processo histórico”. 

			A psicanálise sempre mostrou um interesse especial na família desde que seu fundador, Sigmund Freud, abordou as questões relacionadas à cultura. Em O Mal-estar na Civilização (2013), Freud destaca a importância da família como “célula germinal da civilização”, e em Totem e Tabu (2013) Freud faz uma reflexão a respeito da passagem do clã totêmico para a família.

			Jaques Lacan (2008, p.9), por outra parte, afirma que a família desempenha um papel primordial na transmissão da cultura e preside os processos fundamentais do desenvolvimento psíquico. Segundo o psicanalista, “ela transmite estruturas de comportamento e de representação cujo jogo ultrapassa os limites da consciência”. 

			Ainda, segundo Lacan (2008), a psicologia da família foi revolucionada pelo estudo dos chamados “complexos”, os quais desempenham o papel de organizadores no desenvolvimento psíquico. Na formação de todo indivíduo, existem três complexos familiares: desmame, intrusão e Édipo. Esses complexos estão intimamente ligados à manifestação das psicoses e neuroses.

			A estrutura familiar é, sem dúvida, uma estrutura complexa, e dentre seus membros a figura da mãe tem um destaque especial. Segundo Jarque e Burgos (2009), a mãe é a responsável por transmitir os acontecimentos dessa estrutura que irão influenciar o filho de forma marcante. 

			Povedano et al. (2011) destacam a importância do vínculo mãe-filho, desde a primeira infância, para a construção de seu mundo mental. Essa interação deve ocorrer de forma satisfatória mediante uma simbiose inicial, um “investimento libidinal”, que é atingida quando a criança é depositária da imagem ideal que a mãe tem do filho. Essa imagem é parte do que constitui o “amor materno”, segundo os autores. 

			No entanto, o conceito de amor materno não é fácil de definir, e isso nos remete ao conceito de função materna. Calcagnini (2014) discute a dificuldade de definir e entender a função materna com base na clínica com crianças, onde comumente entra em jogo a dimensão do desejo do Outro, e com base também na clínica com adolescentes, onde as demandas maternas são evidentes.

			Para Pinheiro e Freire (2008, p.154), “Longe de a mãe ser localizada como responsável ou não, na fala dos pacientes, por seus fracassos ou sucessos, como detectamos na clínica, temos que pontuar que ela está sempre inscrita no núcleo das recordações mais marcantes para o sujeito”.

			Outros estudos destacam a relação com a figura da mãe como elemento central na psicodinâmica de algumas psicopatologias, por exemplo, Campos et al. (2012) observam e estudam algumas características psicológicas em mães de pacientes com anorexia nervosa e suas implicações para o tratamento. Para Zawady (2012), fenômenos de aparência psicótica e transtornos da alimentação têm em seu núcleo a figura da mãe. Pinheiro e Freire (2008) e Campanário e Pinto (2011) colocam a figura da mãe no caminho para entender o autismo.

			Sendo assim, o objetivo geral a partir do qual se desenvolve o presente trabalho de pesquisa bibliográfica dirige-se a uma aproximação do entendimento da função da mãe no desenvolvimento de psicopatologias nos filhos, tomando como base o conceito de “estrago”, introduzido por Lacan no Seminário XVII, O Avesso da Psicanálise (1992, p.105): “O desejo da mãe não é algo que se possa suportar assim, que lhes seja indiferente. Carreia sempre estragos”. 

			Conforme a citação do Lacan, o conceito de estrago refere-se às consequências que o desejo da mãe tem sobre o filho. Segundo Zawadi (2012, p.171) “a relação devastadora que se estabelece com o desejo da mãe transforma a problemática do estrago em assunto que concerne a todo sujeito falante”.

			Para alcançar o objetivo estabelecido, o método usado no presente trabalho é a pesquisa bibliográfica, a partir do levantamento de referências teóricas publicadas e analisadas por meios escritos e eletrônicos. Jacques Lacan é o principal autor que embasa a pesquisa, assim como Sigmund Freud. Artigos de revisão teórica e pesquisa clínica também são consultados, principalmente de psicanalistas sul-americanos. Outros autores da área da saúde no Brasil complementam a bibliografia.

			No entanto, para finalidade desta revisão bibliográfica, é importante delimitar o conceito de “estrago” com base nos artigos e livros revisados. Entendemos o “estrago” materno como aquele onde existe um sujeito arrasado, danificado, aquele onde o desejo da mãe não teve a barreira da metáfora paterna (LAMOVSKY, 2011) e que se manifesta na clínica.

			A palavra “estrago” é a tradução do termo em francês “revenge”, utilizado por Lacan na citação acima. Na própria tradução do seminário em questão, a palavra é “estrago” mesmo. Porém, na bibliografia brasileira pouco ou quase nada se encontra com esse conceito, o termo mais identificado e que faz referência ao estrago é “devastação”. 

			Contudo, o termo devastação parece ambíguo em alguns momentos. Se para Eulálio, Couto e Sena (2015) a devastação é o efeito da incidência traumatizante de um gozo sem medida e não limitado pelo falo, para Pinheiro e Freire (2008, p.151) a devastação é uma consequência da inveja do pênis nas meninas e provoca um afrouxamento na relação com a mãe, “responsável” pela falta da filha; dessa forma “... a devastação está sempre presente do lado da mulher.” 

			Para Samico (2015, p.1), a devastação é a persistência do endereçamento de demanda infinita de amor; é uma resposta ao que é uma mulher no relacionamento mãe/filha e nas parcerias amorosas, “podendo ser pensada como uma patologia do amor”. 

			Nobrega e Queiroz (2015) também colocam a devastação no terreno da pergunta sobre o que é ser mulher, instaurada a partir dos traços infantis da relação entre a menina e a mãe. A devastação aborda então a fixação nesses remanescentes da relação materna.

			O “estrago” que nos interessa não tem a ver com aquele que é inevitável na relação mãe-filha, conforme o conceito de “devastação”. Interessa-nos a visão estrita do estrago que atinge tanto as filhas quanto os filhos, produzido pela figura materna, onde o desejo da mãe é ilimitado, transformando o filho/a em objeto dela, levando à dissociação da sua personalidade e onde a metáfora da figura paterna falha.
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